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RESUMO 

Este artigo analisa os bookplates, a sua origem e história e discute a viabilidade da 
aplicação da tecnologia biométrica, especialmente o reconhecimento de impressões 
digitais, como uma ferramenta para fornecer a identificação da gravação numa base 
de dados, fortalecendo o processo de reconhecimento de peças. 
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1 INTRODUÇÃO 

As imagens são tão importantes para a identificação de um período e 

abrangência histórica quanto os textos literários e os testemunhos orais (BURKE, 

2004). Da mesma forma que os registros escritos são fundamentais para o 

conhecimento de um período histórico, as imagens permitem a representação dos 

povos e suas nacionalidades, uma vez que questões comportamentais, contextos 

sociais, econômicos e tecnológicos podem ser representados através de imagens. 

Seguindo desta premissa podemos utilizar as imagens – aqui representadas pelos 

ex libris – como elementos para conhecimento de uma época.  

Devido a complexidade de reconhecimento de imagens, considerou-se sobre 

a possibilidade de desenvolvimento de ferramenta que proporcione subsídios 

suficientes para identificar, organizar e difundir coleções iconográficas. A escolha 

pelas técnicas de biometria se dá pela similaridade entre as gravuras e os traços e 

texturas presentes em impressões digitais. A possibilidade de aplicar a tecnologia de 

biometria para o reconhecimento de imagens e traços de forma a facilitar a indicação 

de equivalência ou similaridade de ex libris, e, posteriormente, corroborar com 
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estudos para comprovação de autoria e técnicas indica um avanço no tratamento 

iconográfico de documentos impressos ou digitais. 

 

2 EX LIBRIS 

 

Os Ex Libris são etiquetas, normalmente gravadas em papel, que são 

aplicadas na contracapa ou nas primeiras folhas de um livro e indicam a pose de um 

exemplar. A expressão latina ex libris significa “dentre os livros de”, “da biblioteca 

de”, o que representa o título de propriedade de uma publicação (MARTINS FILHO, 

2008). Como o ex libris representa a posse de uma obra, seu desenho deve ser 

personalizado, contribuindo na identificação do possuidor. Características pessoais, 

informações que permitem sua identificação, preferências ou o uso de emblemas 

estão presentes no desenho e sua idealização busca representar através de 

imagens a personalidade e anseios do proprietário (MARTINS FILHO, 2008). Por 

usualmente encerrar o nome do possuidor, a identificação de propriedade das peças 

não representa um problema. Por outro lado a identificação dos artistas gravadores 

e as datas de gravação demandam estudo e nem sempre permitem atribuir estes 

elementos com exatidão. 

 

2.1 Origens e História 

 

Apesar de não ter sua origem especificada, existem registros de posse de 

documentos desde a Antiguidade, com data estimada de 1.400 a.C. (MARTINS 

FILHO, 2008). Na Idade Média os nobres desenhavam seus brasões nos 

manuscritos e livros guardados pelos copistas, retratando suas armas, emblemas, 

monogramas, divisas, tanto de indivíduos como famílias, instituições e corporações 

(MARTINS FILHO, 2008). Diversas formas de assinalar a propriedade de um livro 

foram utilizadas, porém a forma como conhecemos hoje, remonta o Renascimento.  

Com a difusão do livro tipográfico e o surgimento da imprensa, as formas de 

produção e alcance das obras foram alteradas e este movimento também impactou 

a forma de identificação da propriedade. Com a possibilidade de propriedade de 
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livros não ficar mais limitada aos nobres e o consequente aumento de bibliotecas 

particulares, iniciou-se a gravação de símbolos de propriedade em folhas avulsas 

que eram aplicadas dentro dos livros, normalmente nas folhas de guarda ou nas 

contracapas. Os exemplares mais simples eram confeccionados com a técnica da 

tipografia, enquanto os mais elaborados eram os ex libris gravados, obtidos através 

de técnicas de gravuras, principalmente a xilogravura ou gravura em metal 

(MARTINS FILHO, 2008). 

A partir do Século XIX – quando passou a ser objeto de estudo e coleção - o 

ex libris deixa de ser apenas um instrumento para marcar uma obra e adquire valor 

próprio. Ex libristas são os colecionadores, estudiosos e amadores que reúnem ex 

libris, escrevem a respeito, estabelecem regras para identificação e valoração. Com 

a fabricação em série houve queda no interesse do colecionismo que acarretou em 

desinteresse e declínio do valor comercial e artístico. 

 

2.2 Gravura 

 

O ex libris, normalmente, é feito por processo de gravura. As principais 

técnicas empregadas são a zincogravura (metal), a xilogravura (madeira), a 

litogravura (pedra), água-forte, água-tinta, talho doce, gravação com buril e linóleo 

(ESTEVES, 1954). A gravura é o resultado do corte feito em um suporte material 

através de instrumentos cortantes ou reagentes químicos, que criam acidentes ou 

irregularidades de superfícies, formando desenhos ou letras (DASILVA, 1976). A 

reprodução das imagens é feita através de pressão para transferir a imagem ao 

suporte escolhido (DASILVA, 1976).  

A gravura em metal pode ser feita com objetos cortantes – buril, ponta seca, 

roulette etc. – ou por reação química – água-forte ou água-tinta. Na água-forte a 

chapa de metal é preparada com cera que será cavada com o auxílio de um 

instrumento cortante para a formação do desenho que se quer gravar. Após 

finalização do desenho, a chapa é mergulhada em banheira com ácido – 

normalmente o nítrico ou o percloreto de ferro – quando ocorre a reação química 

que corrói o metal criando traços esburacados (DASILVA, 1976). A área que foi 
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escavada com a ferramenta fica exposta à ação do ácido, permitindo maior reação 

química. Após o banho a placa é limpa e tintada. Uma folha de papel úmida é 

colocada na prensa e através da pressão o papel recebe a tinta das linhas traçadas 

e queimadas com o ácido.  

Na técnica da água-tinta a placa recebe aplicação de breu - que funciona 

como um verniz protetor - onde serão desenhadas as tonalidades desejadas. 

Quanto mais enfraquecido estiver o verniz maior será a ação do ácido na chapa e, 

consequentemente, maior a ocorrência de áreas escuras na gravura. Quanto mais 

forte ou puro estiver o verniz, mais áreas brancas ficarão aparentes. Após a 

secagem do verniz, a placa é aquecida por igual e recebe o banho de ácido, 

marcando sua superfície de acordo com a corrosão gerada (DASILVA, 1976). 

 

3 TÉCNICAS DE BIOMETRIA 

 

A biometria (do grego antigo: bios = “vida” e metron = “medida”) é o 

segmento da ciência que estuda a mensuração dos seres vivos, abordando 

características físicas e comportamentais. As características físicas são as 

impressões digitais, íris, retina e mão, enquanto as comportamentais podem ser 

mensuradas pela caligrafia, padrão de digitação e voz, entre outras (SÁ, 2006).  

Os sistemas biométricos funcionam pela comparação de duas amostras: a 

de referência, previamente armazenada em banco de dados, e a de entrada, 

recolhida no momento do reconhecimento. O sistema gera um valor discriminatório 

(escore) resultante da comparação, sem perda de generalidade, variando de 0 a 1. 

Quanto mais próximo de ‘0’ mais semelhantes são as amostras, sugerindo que 

pertencem ao mesmo indivíduo (SÁ, 2006). Neste trabalho será abordada a técnica 

de biometria aplicada em impressões digitais. 

O reconhecimento de impressões digitais permite a identificação de traços e 

texturas presentes nas gravuras dos ex libris. Ampliando o escopo da abordagem da 

aplicação dos algoritmos, vislumbra-se a possibilidade de reconhecimento de formas 

e imagens o que permitirá a identificação de formatos, desenhos ou autoria das 

peças. 
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3.1 Impressões Digitais 

 

A análise das impressões digitais é aplicada há mais de um Século e ainda 

hoje é uma das técnicas biométricas mais populares. Apesar de pequenas variações 

que ocorrem da infância à fase adulta, as características dos traços, padrões de 

desenhos e formas ficam inalteradas. Cortes e queimaduras podem alterar 

temporariamente o desenho, porém estas formas tendem a retornar ao formato 

original (SÁ, 2006). 

A característica predominante das digitais são os cumes e vales, onde os 

cumes (ridge lines) são as linhas elevadas, a área preta, e os vales (valleys) são as 

áreas claras. Cumes e vales normalmente correm em paralelo, algumas vezes se 

bifurcam ou então terminam. Quando analisadas de forma ampla, os padrões das 

impressões demonstram uma ou mais regiões onde as linhas assumem formas 

distintas – singularidades – que podem ser classificadas em três tipologias: loop, 

delta e whorl (MALTONI, 2003). As cinco classes mais comuns de impressões 

digitais são: loop, right loop, whorl, arch e tented arch. 

As impressões podem ser definidas tanto por suas características globais 

quanto locais. No nível global o padrão assume formas distintas em uma ou mais 

regiões, tais como a frequência, orientação e curvatura. As características globais 

são as singulares de núcleo e delta. Nas características locais são encontradas as 

minúcias, que são descontinuidades das cristas, como as terminações e as 

bifurcações (SÁ, 2006). Após a extração das minúcias – através de algoritmos - é 

calculada a distância entre os pontos. As minúcias foram caracterizadas por Francis 

Galton (1822-1911) nas classificações: termination (terminação), bifurcation 

(bifurcação), lake (lago), independent ridge (linha independente), point (ponto) ou 

island (ilha), spur (espora) e crossover (trifurcação ou cruzamento) (MALTONI, 

2003). 
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Figura 1: Classificação de minúcias. 

 
Fonte: Maltoni – 2003. 

 

Após a digitalização da imagem são utilizados filtros para auxiliar na limpeza 

retirando ruídos – degradações, deformidades ou imperfeições –, e informações do 

fundo. As imagens são transformadas de tons de cinza para binária (dois tons, 

geralmente preto e branco), garantindo a preservação dos detalhes da impressão. 

As principais minúcias serão marcadas por linhas conectadas formando um desenho 

(método polígono) que determinará o padrão único presente em cada impressão, 

permitindo desta forma a comparação e consequente identificação de uma amostra. 

As impressões podem ser identificadas por três métodos: comparação por 

correlação, por minúcia e por característica de linha. Na comparação por correlação 

as imagens de duas digitais são sobrepostas e as correlações existentes entre os 

pixels são computadas por diferentes alinhamentos. Na comparação baseada em 

minúcias a combinação consiste em procurar o alinhamento do gráfico formado 

pelos pontos existentes entre as duas imagens de forma que o maior número 

possível de minúcias seja coincidente. Na característica de linhas os traços são 

avaliados analisando a intensidade do pixel e o posicionamento das minúcias pelas 

próprias características do traço do dedo (MALTONI, 2003). O resultado é a 

consequência da aplicação dos algoritmos e a comparação com as amostras 

existentes em banco de dados. Encontrando-se similaridade entre a imagem 

coletada e o exemplar de referencia é possível estabelecer a similaridade entre os 

padrões identificados e, consequentemente, promover o reconhecimento da 

imagem. 
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4 APLICAÇÃO DE BIOMETRIA PARA IDENTIFICAÇÃO DE EX LÍBRIS 

 

A impressão digital é uma forma de gravura uma vez que é a transferência 

do desenho existente na epiderme do dedo para uma superfície através de pressão 

ou com auxilio de tinta, pó ou mesmo com a própria gordura existente na pele. 

Partindo desta similaridade presume-se que é possível utilizar as técnicas 

reconhecimento de impressões digitais como instrumento facilitador para o 

reconhecimento de gravuras artísticas. 

Na recuperação das imagens dos ex libris não estão presentes os problemas 

atuais de captura de amostras, visto que as imagens são digitalizadas em ambiente 

controlado sem a interferência de pressão, rotação, suor, sujidade ou demais 

elementos externos que dificultam ou podem comprometer a captura de digitais. No 

reconhecimento de imagens por conteúdo existem diversas formas de efetuar 

pesquisas: por atributos textuais: utilizando termos para descrever o conteúdo da 

imagem; baseada em características pictóricas, coletando as informações de cores, 

texturas, descritores da forma etc.; ou com base em imagem-exemplo: o banco de 

dados tem uma imagem que será utilizada como exemplo ao fazer a comparação 

com novas amostras.  

Segundo Azevedo-Marques (2002) a utilização do atributo textura na 

identificação de imagens por conteúdo mostra-se bastante pertinente. A análise da 

textura consiste na distribuição de intensidade dos pixels, assim como as posições 

espaciais destes, onde é possível traçar a probabilidade de ocorrência de padrões 

quando detectada a presença de valores semelhantes. Uma ou mais frações da 

imagem (que contenham bastante informação) são selecionadas, realiza-se a 

análise das minúcias e é traçada a linha (modelo polígono). Com o traçado da 

gravura feito o sistema percorre o banco de dados e procura exemplares similares. 

Mesmo não sendo possível ter precisão absoluta – até porque gravuras da mesma 

tiragem não são completamente iguais –, a ferramenta proporciona a pesquisa de 

alternativas ou imagens com possibilidade elevada de similaridade. 
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O método proposto adota um conceito onde a comparação de características 

das gravuras será definida ao tracejar o polígono de elementos em fragmentos da 

imagem que contenham informações relevantes, identificando as minúcias e os 

padrões de textura e profundidade dos traçados. Estes fragmentos serão analisados 

e submetidos a comparações em imagem-exemplo em banco de dados. O processo 

de captura das imagens dos ex libris deve ser feito em alta resolução de forma a 

capturar o máximo de informações e detalhes possíveis da imagem. Após a 

digitalização das peças, faz-se o armazenamento em banco de dados e o registro 

das informações conhecidas: colecionador, técnica(s) utilizada(s), artista gravador, 

data da impressão, cores, dimensões, tiragem, descrição das formas e demais 

características identificadas na fonte primária e em pesquisas realizadas. A cada 

amostra incluída verifica-se a presença de similaridades no banco de dados. Não 

sendo possível a identificação da imagem analisada, a mesma será acrescida ao 

banco de dados como uma nova entrada de referência. Evidentemente a pesquisa 

não será sempre exata, visto que não é possível contar com precisão matemática 

nesta análise uma vez que a gravura, por ser uma atividade humana e sujeita às 

manifestações e intensidades físicas e emocionais do artista durante sua confecção, 

não reúne elementos rigorosos para sua identificação. 

Na medida em que o banco de dados vai recebendo maior quantidade de 

imagens-exemplo tem-se a tendência de tornar a recuperação morosa, tanto devido 

ao tamanho do banco de dados quanto a complexidade de trabalhar com objetos 

digitais em alta resolução e, consequentemente, de arquivos grandes e pesados. A 

possibilidade de utilizar filtros para minimizar a amostragem que será percorrida pelo 

sistema contribui para o aumento da velocidade nas respostas visto que com a 

determinação de alguns parâmetros é possível limitar as peças que serão 

comparadas com a nova imagem ou seu(s) fragmento(s). Se um ex libris traz a 

imagem de uma coruja, por exemplo, e informamos ao sistema que apenas os 

exemplares com corujas devem ser percorridos, conseguimos desta forma grande 

agilidade na resposta uma vez que a quantidade de amostras comparadas será 

limitada. 
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Para definição das minúcias existentes, formato de traços, linhas, formas 

geométricas e desenhos podem ser definidos previamente. O sistema pode trabalhar 

com gabaritos de formas e desenhos e fazer o traçado dos elementos 

representativos do ex libris agilizando a identificação das amostras ao incluí-las no 

banco de dados. 

Abaixo são apresentados os ex libris de Floriano Bicudo, a definição de 

minúcias e a comparação com imagens-exemplos presentes no banco de dados 

(Figura 2): 
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Figura 2: Ex Libris de Floriano Bicudo: definição de minúcias e comparação com 
imagens. 

   
(A) (B) (C) 

   
(D) (E) (F) 

   

   
(G) (H) (I) 

 
Tomando o ex libris (A) como referência foram definidas algumas áreas para 

análise: 
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Figura 3: Detalhes selecionados da gravura com seus polígonos isolados à direita. 

   
 

    
 

            
 
 

A ampliação do detalhe da gravura destacou as linhas e formas da imagem. 

Ao compará-la com outros ex libris, é necessária aplicação de proporção da 

imagem. Comparando os polígonos selecionados e aplicamos nas imagens (C) e 

(H): 
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Figura 4: Polígonos no tamanho original e com os ajustes feitos 

na proporção para permitir a comparação. 

                     
(C) (H) 
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5 CONCLUSÃO 

 

A utilização de técnicas de biometria é passível de aplicação para 

reconhecimento de gravuras partindo do princípio que as gravuras têm o mesmo 

processo de confecção de impressões digitais – ambas são resultado de 

transferência de desenho sob pressão para outra superfície – torna-se factível o 

emprego das técnicas desenvolvidas para análise e identificação de impressões 

digitais para facilitar o reconhecimento de ex libris. 

Os desenvolvimentos tecnológicos para reconhecimento biométrico aliado 

ao acesso das técnicas de digitalização e armazenamento em banco de dados 

viabilizam o emprego destes elementos como ferramenta facilitadora para 

reconhecimento e identificação de imagens. Os ex libris serão digitalizados em 

ambientes controlados, sem a ocorrência de fatores que impactem a identificação 

das digitais como: sujidade, pressão dos dedos no momento da coleta, suor, 

rotacionamentos e outros aspectos presentes no momento da captura. Os ex libris 

serão digitalizados em alta resolução e armazenados, juntamente com seus 

metadados, em banco de dados estruturados. 

Evidentemente o sistema proposto não será a única ferramenta aplicada 

para o reconhecimento dos bookplates. Aliado ao sistema sugere-se o emprego de 

banco de dados estruturado com metadados para descrição do artista gravador, 

colecionador, técnicas utilizadas, cores, texturas, dimensões, descrição por 

palavras-chave, datas etc. A possibilidade de pesquisar estes temas aliado ao 

emprego de técnicas biométricas proporcionarão subsídios para uma pesquisa 

embasada tanto em dados presentes na fonte primária como em elementos 

artísticos encerrados no selo, contribuindo para o aprofundamento na confecção e 

organização de coleções iconográficas. 
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